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SENADO FEDERAL
Secretaria-Geral da Mesa

ATA DA 11ª REUNIÃO DA CPI DO BNDES DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 55ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 22 DE NOVEMBRO DE 2017, QUARTA-FEIRA, NO SENADO FEDERAL, ANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, PLENÁRIO Nº 19 E 23 DE NOVEMBRO DE 2017, QUINTA-FEIRA, NO SENADO FEDERAL, ANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, PLENÁRIO Nº 15.

Às quinze horas e vinte e cinco minutos do dia vinte e dois de novembro de dois mil e dezessete, no Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 19, sob as Presidências dos Senadores Davi Alcolumbre e Sérgio, sob as Presidências dos Senadores Davi Alcolumbre e Sérgio Petecão, reúne-se a CPI do BNDES com a presença do Senador Jorge Viana. Deixam de comparecer os Senadores Airton Sandoval, Elmano Férrer, João Alberto Souza, Ronaldo Caiado, Roberto Rocha, Ivo Cassol, Lindbergh Farias, Randolfe Rodrigues e Pedro Chaves. Havendo número regimental, a reunião é aberta. Em razão da ausência de quórum para deliberar, inverteu-se a pauta para que fosse realizada, em primeiro lugar, a oitiva. Realizada a oitiva, às quinze horas e quarenta e oito minutos, a reunião é suspensa e a reabertura é agendada para o dia vinte e três de novembro de dois mil e dezessete, no Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 15. Reaberta a reunião às nove horas e cinquenta e quatro minutos, a presidência submete à Comissão a dispensa da leitura e aprovação das atas da 9ª e 10ª reuniões e aprovam-se os requerimentos pautados. Nesse sentido, apreciou-se, na forma supra relatada, a pauta, que se divide em duas partes: 1ª Parte - Deliberativa. ITEM 1 - REQUERIMENTO Nº 32 de 2017 que : "Requer a realização de diligências junto à sede do BNDES, na Cidade do Rio de Janeiro/RJ, nos dias 27 e 28 de novembro." Autoria: Senador Davi Alcolumbre. Resultado: Aprovado. ITEM 2 - REQUERIMENTO Nº 33 de 2017 que : "Requer à PGR cópia integral da Notícia de Fato nº 1.00.000.007251/2017-16, bem como ao STJ, cópia integral do processo de Sindicância nº 658/DF, documentos necessários para esclarecer fatos relativos ao objeto de investigação da CPI do BNDES." Autoria: Senador Roberto Rocha. Resultado: Aprovado. 2ª Parte - Oitiva. Finalidade: Realização de oitiva de convocado nos termos do Requerimento nº 17/2017 - CPIBNDES. Oitiva do Roberto Graziano Russo, em atendimento ao requerimento 17/2017.  Resultado: Oitiva realizada. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às nove horas e cinquenta e sete minutos do dia vinte e três de novembro de 2017. Após aprovação, a presente Ata será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.


Senador Sérgio Petecão
[bookmark: _GoBack]Presidente em exercício da CPI do BNDES

Esta reunião está disponível em áudio e vídeo nos links abaixo:
http://www12.senado.leg.br/multimidia/eventos/2017/11/22
http://www12.senado.leg.br/multimidia/eventos/2017/11/23



O SR. PRESIDENTE (Sérgio Petecão. Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - AC) – Havendo número regimental, declaro aberta a 11ª Reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Requerimento do Senado Federal nº 375, de 2017, para investigar irregularidades nos empréstimos concedidos pelo BNDES no âmbito do programa de globalização das companhias nacionais, em especial a linha de financiamento específica à internacionalização de empresas, a partir do ano de 1997.
De início, esclareço que houve recente aditamento no objeto da presente Comissão por força do Requerimento do Senado Federal nº 969, de 2017, para incluir a investigação sobre eventuais irregularidades nas operações voltadas ao apoio à Administração Pública. 
Conforme a convocação, a presente reunião destina-se à realização da oitiva do Sr. Roberto Graziano Russo, nos termos do Requerimento nº 17, de 2017, e à apreciação de requerimentos.
Determino à Secretaria que conduza à mesa o depoente, Sr. Roberto Graziano Russo, ex-presidente do Frigorífico Independência.
Concedo inicialmente a palavra ao depoente pelo prazo de 15 minutos.
Quero primeiramente pedir desculpas pelo nosso atraso porque estava numa agenda fora. O nosso Presidente é Davi Alcolumbre, que está agora na Comissão de Orçamento. S. Exª pediu-me que me dirigisse até aqui para que nós pudéssemos abrir a reunião. Em seguida, com certeza, ele estará presente.
Então, passo a palavra ao Sr. Roberto Graziano Russo. Como disse, ele é ex-presidente do Frigorífico Independência.
Concedo inicialmente a palavra ao depoente pelo prazo de 15 minutos.
O SR. ROBERTO GRAZIANO RUSSO – Sr. Presidente, Srs. Senadores, senhoras e senhores, gostaria de agradecer a oportunidade de participar desta CPI. 
Farei a seguir um breve relato do relacionamento do Independência com o BNDES. 
O Independência foi fundado em 7 de setembro de 1977 e começou com uma pequena fábrica de carne seca para o Norte e Nordeste do Brasil. Em 1992, a empresa inicia operações de abate de bovinos em Nova Andradina, no Mato Grosso do Sul. Em 2005, inicia a consolidação do setor frigorífico do Brasil. Em 2006, o Independência faz sua primeira emissão de bonds, que são títulos de dívida emitidos no mercado externo para reforçar sua estrutura de capital e participar da consolidação do setor.
Não é simples a emissão de um bond no mercado financeiro internacional. São muitas as exigências e poucas empresas de capital fechado conseguem acessar esse mercado. 
Nessa época e nesse setor, apenas Independência, Bertim, Marfrig e Friboi possuíam as credenciais para essa operação. As quatro empresas iniciam o processo de consolidação através de dívidas e estão prontas para a abertura de capital na bolsa de valores. 
Em 2007, o Independência põe em prática estratégia agressiva de expansão e aquisição para se consolidar como grande empresa nacional. Por ter uma estrutura de governança corporativa reconhecida pelo mercado financeiro, a empresa recebeu propostas para fazer o seu IPO, a sua abertura de capital, dos seguintes bancos com quem trabalhava: Banco do Brasil, Merrill Lynch, UBS Pactual, Citibank, Deutsche Bank, J.P. Morgan, Banco Espírito Santo, ABN AMRO, ING, Credit Suisse, Banco Fator, Morgan Stanley e Santander. 
Ainda em 2007, a JBS faz a abertura de capital na Bolsa de Valores e tem expressiva participação do BNDES na capitalização da empresa. O Marfrig também faz sua abertura de capital com pequena participação do BNDES. 
Em 2008, no começo do ano, a empresa percebe que o mercado financeiro, nos Estados Unidos, não estava bem e projetava alguma situação de estresse. A empresa contrata o banco J.P. Morgan e o Citibank para serem os seus coordenadores líderes no processo de abertura de capital. 
Como o BNDES havia começado uma política de investimento no setor de frigoríficos denominada Política de Campeões Nacionais, a empresa se habilita a fazer parte, enviando ao Banco proposta de participação, via BNDESPAR, na composição acionária visando a melhorar a estrutura de capital para a travessia da crise. As conversas evoluem. O BNDES avalia o Independência e decide investir, como sócio, o valor de R$400 milhões equivalente a 13,9% de participação acionária.
No início do segundo semestre, a crise financeira se acentua de forma muito grave. A empresa não consegue mais suas linhas de financiamento tradicionais e os bancos, em dificuldades também – muitos deles, que trabalhavam com a empresa, quebraram –, não renovam as operações de financiamento e solicitam o pagamento das linhas existentes para se capitalizarem. A companhia se vê em dificuldade e, apesar de diversas reuniões para a liberação do investimento, o BNDES, ciente da dificuldade da empresa, divide em dois os investimentos e só libera a primeira etapa no final de novembro. A empresa, que sempre teve crédito com os bancos comerciais privados nacionais e internacionais, tinha dificuldade em conseguir a simples liberação dos valores acordados com o BNDES, que nunca aportou a segunda etapa. Na nossa opinião, esse foi o motivo da recuperação judicial do Independência. 
Diante da grave situação, no final de 2008, os acionistas do Independência e do Bertim sugerem ao BNDES uma fusão para, juntos, superarem a crise financeira mundial e evitarem o pior. O BNDES alega que o Bertim não teria balanço para suportar tal fusão e sugere que a empresa procure a JBS.
Bom observar que os balanços de Bertin, Independência e JBS mostravam o mesmo índice de alavancagem, que é a relação de dívida pela geração de caixa e as mesmas dificuldades na obtenção e renovação dos financiamentos bancários.
Como o BNDES avaliou a empresa em, aproximadamente, R$3 bilhões e como uma recuperação judicial nunca foi uma opção dos acionistas, em janeiro de 2009 estes voltam mais uma vez ao banco e exigem o cumprimento do contrato com o pagamento da segunda parcela ou uma emissão de debêntures conversíveis em ações. O Sr. Caio Melo, Gerente de Mercado de Capitais à época, informa que o Banco não tinha fluxo de caixa e nos encaminha de novo ao JBS.
Depois de várias reuniões com o BNDES e quase sem caixa para preservação de sua atividade, o Independência entra com pedido de recuperação judicial em 27 de fevereiro de 2009, e a proposta é aceita e homologada pela Justiça.
Em março de 2009, um mês após o pedido de recuperação judicial do Independência, o jornal O Estado de S. Paulo publica a seguinte matéria: 
Indústrias sondam BNDES para compra de ativos do Independência. Acionista dos principais frigoríficos de carne bovina do País, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) já recebeu sondagens de empresas interessadas numa eventual compra de ativos do Frigorífico Independência, que entrou, no início do mês, com pedido de recuperação judicial. Segundo uma fonte do Banco, não está em estudos na área técnica nenhum pacote de auxílio ao setor – prejudicado pela crise global, com a drástica redução de exportações –, mas o BNDES poderá participar como financiador de compras de ativos, num movimento natural de reestruturação. [...]
O apoio aos frigoríficos teria sido sugerido pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, mas não há nenhuma medida concreta em análise. [...]
De acordo com a fonte do BNDES, uma determinação é clara: para o Independência não há, pelo menos por enquanto, qualquer possibilidade de analisar novos empréstimos.
Com relação ao Independência, o Banco agora financiaria apenas compradores, grupos com estrutura de governança adequada, diz a fonte do BNDES. Mais de um interessado procurou o Banco, apesar de o momento do mercado não ser favorável a esse tipo de negociação. Fontes do mercado informaram que, nos bastidores, o JBS voltou a sinalizar que as oportunidades para aquisições estão aparecendo. O grupo, no entanto, não diz que as oportunidades viriam a partir da venda de ativos do Independência. 
Em setembro do mesmo ano, após o pedido de recuperação judicial do Independência, JBS anuncia aquisição do Bertin, do Frigorífico Bertin, JBS lança ao mercado emissão de debêntures conversíveis em ações e, em seguida, comunica total subscrição pelo BNDES. 
O mercado começa a questionar a estratégia de campeões nacionais, pois, das quatro empresas em que o BNDES tem participação acionária, Independência estava em recuperação judicial, Bertin fez uma fusão para não pedir recuperação judicial, Marfrig com dificuldades e JBS com estrutura de capital robusta fomentada pelo BNDES. 
Ainda em 2009, o Independência inicia nova tratativa para captação de capital de giro com investidores privados internacionais para continuação de suas atividades. 
Em março de 2010, a empresa emite um bond, outro título de dívida, no mercado americano, de US$300 milhões, para serem aportados em duas etapas.
Eu gostaria de frisar aqui que foi a única emissão de um bond de uma empresa em recuperação judicial na América Latina até hoje.
A primeira etapa, de US$165 milhões, foi liberada.
Para aprovar a emissão do bond em assembleia geral de credores, alguns bancos exigiram o pagamento de seus créditos com o dinheiro da emissão. 
Com o cancelamento da liberação da segunda etapa do bond pelos investidores, após a internação do dinheiro da primeira etapa e pagamento dos bancos, o valor líquido não foi suficiente para a operação da companhia.
Em outubro a empresa decide parar as operações, e, em assembleia geral de credores, é deliberado procurar um comprador.
Em abril de 2010, o BNDES entra com um processo na Câmara de Arbitragem da Bovespa alegando que os acionistas do Independência desrespeitaram um acordo de acionistas. 
Em 2011, a empresa JBS se interessa pela compra dos créditos financeiros e das fábricas da empresa e inicia o processo de negociação e aprovação em assembleia geral de credores. 
Em 2012, a proposta de compra dos créditos, fábricas e da empresa é aprovada na assembleia geral e a JBS passa a operar as fábricas da empresa.
Em abril de 2014, a Câmara de Arbitragem da Bovespa emite a sentença do processo não dando provimento à causa do BNDES.
Srs. Senadores, V. Exªs devem ter percebido, por este breve resumo, que um setor inteiro quebrou sob o pretexto de uma política de campeão nacional, campeão para o qual nunca faltou dinheiro, e hoje se sabe, através de delação premiada, que as liberações estavam vinculadas ao pagamento de propinas. (Pausa.)
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Petecão. Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - AC) – Já agradecemos a participação do Sr. Roberto Graziano.
Tivemos a informação aqui, da nossa assessoria, de que os membros desta Comissão ainda se encontram na reunião da Comissão de Orçamento. Nós temos dois...
(Intervenção fora do microfone.)
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Petecão. Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - AC) – A nossa assessoria comunica que os Parlamentares se encontram numa reunião da Comissão de Orçamento e pediu que nós suspendamos a nossa reunião por dez minutos. Se não aparecer ninguém, peço desculpas ao senhor e vou ter que liberá-lo. 
Vou suspender a reunião por dez minutos. Aí nós aguardamos. Se o Presidente não aparecer com o Relator, tomamos outra providência. 
Então, a reunião está suspensa por dez minutos.
Desde já agradeço pela sua presença e pela sua compreensão.
Obrigado.
(Suspensa às 15 horas e 41 minutos, a reunião é reaberta às 15 horas e 47 minutos.)
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Petecão. Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - AC) – Tivemos a informação de que os membros desta Comissão ainda se encontram lá na Comissão de Orçamento. 
Nós vamos encerrar aqui a oitiva do Sr. Roberto Graziano, até para que ele possa... O senhor é de Brasília?
O SR. ROBERTO GRAZIANO RUSSO – São Paulo.
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Petecão. Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - AC) – São Paulo. 
Até para que ele possa retornar ao seu Estado. 
E nós vamos deixar a reunião desta CPI em aberto, porque precisamos votar alguns requerimentos e, por conta do quórum... Não temos ainda o quórum suficiente. Alguns Senadores estão se dirigindo para cá. Mas nós vamos encerrar a oitiva com o Sr. Roberto Graziano Russo.
Desde já agradecemos a sua presença e do seu advogado aqui. Se houver necessidade, esta CPI entrará em contato com o senhor. Então, muito obrigado pela presença.
Pedimos desculpa pela ausência de alguns colegas, por conta de estarmos no final do ano e termos que votar o Orçamento.
Muito obrigado pela sua presença. (Pausa.)
Para informe desta Comissão Parlamentar de Inquérito, a reunião continua aberta, para que amanhã retomemos os trabalhos. 
Está suspensa até amanhã a presente reunião.
(Iniciada às 15 horas e 25 minutos, a reunião é suspensa às 15 horas e 41 minutos, reaberta às 15 horas e 47 minutos e suspensa às 15 horas e 49 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Davi Alcolumbre. Bloco Social Democrata/DEM - AP) – Bom dia.
Havendo número regimental, declaro reaberta a 11ª Reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Requerimento do Senado Federal nº 375, de 2017, para investigar irregularidades nos empréstimos concedidos pelo BNDES no âmbito do Programa de Globalização das Companhias Nacionais, em especial a linha de financiamento específica à internacionalização de empresas a partir do ano de 1997.
Coloco em votação as Atas da 9ª e da 10ª Reuniões da Comissão, solicitando a dispensa da sua leitura.
Os Senadores que as aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovadas.
Passamos agora à apreciação dos requerimentos pautados, os quais sugiro sejam votados em bloco.

ITEM 1
Requerimento Nº 32/2017
Requer a realização de diligências junto à sede do BNDES, na Cidade do Rio de Janeiro/RJ, nos dias 27 e 28 de novembro.
Autoria: Senador Davi Alcolumbre.

ITEM 2
Requerimento Nº 33/2017
Requer à PGR cópia integral da Notícia de Fato nº 1.00.000.007251/2017-16, bem como ao STJ, cópia integral do processo de Sindicância nº 658/DF, documentos necessários para esclarecer fatos relativos ao objeto de investigação da CPI do BNDES.
Autoria: Senador Roberto Rocha.


Consulto o Plenário se algum Senador deseja discutir ou encaminhar a votação. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir ou encaminhar a votação, passamos agora à votação dos requerimentos lidos.
Volto a repetir: votaremos os requerimentos em bloco – Requerimentos de nºs 32 e 33, aquele, de minha autoria; este, de autoria do Senador Roberto Rocha.
Os Senadores que os aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovados os requerimentos.
Eu gostaria de registrar o cronograma das próximas reuniões: dia 28 de novembro, terça-feira, às 9h, reunião conjunta desta CPI com a CPI da JBS para a oitiva do Sr. Joesley Batista; dia 29 de novembro, quarta-feira, às 14h30, reunião desta CPI para a oitiva do Sr. Eike Batista.
Nada mais havendo a tratar, agradeço a presença de todos e declaro encerrada a presente reunião.
(Suspensa às 15 horas e 49 minutos do dia 22/11/2017, a reunião é reaberta às 9 horas e 54 minutos do dia 23/11/2017 e encerrada às 9 horas e 57 minutos.)
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